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De novo
VILA MO,URA em "foco

,

Nos dias 26, 27, 28 e 29 de Junho, Vilamoura esteve
de novo em festa. Realizou-se ali o II Concurso Hípico Na­
cional de ViZamoura) que foi um acontecimento de grande

¡ rel.evo
à e

..
scala 'n�c�on�l. E basta dizer

que.' mo.
vimentou

cerca de 300 participantas e quase 10Q dos melhores ca-

valos portugueses..
-

..
. No, próximo número daremos mais pormenores...
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Â . (o�emoração legionárioo CAMINHO DE FERRO
el;;���st��a�!�::·���r�f�: ..';

.

fseri� iJar�:toWé.,,,· It="m." ·etilmmfn lie
..

\lllin'jl��jO. ,= ����I:a;u�:�li::
��F��:. ::�osc=��!t;���� ') HJ.T'J"r:a��lfm'res:t�",lctrJ:dora. ';.. çõ��s, _ a sua- prematura morte,
.sua pr-etensão. J!'..I - no .

ano seguinte, mais uma vez,
-Mais ainda,.a «Gazeta dos .ca- r

• uma ---,rJat ,;e -_1I1va._:dmf:8. . de 'rBnuimenfo roubara .a .Loulé, um ,grande e

mínhos '.de,: Ferro», âedioou lar- dedicado amigo e .à Nação: um

gas páginas a este candentepro- -Em ,J·aneiro. de 1942, o. br.i- ¿gante o .iM.inistr.o Aar' lI'espa-cho
dos mais audazes e competentes

blema, nomeadamente nos seus
lhante técníco dos caminhos de a uma -pretensão de tão grande "::servidores na obra de ressur-

n.s •. 1237 e 1238 de" 1/7/1939 e
Ferro, Engenh.·etro Jaime Gallo envergadura dada a _'sua quali- gímento, nacíonaí. ';

16/7/939, em que '0 mesmo foi Não esmoreceu porém. a .cora-publicou na mesma Revista um dade de louletano e que se espe- . .

dabordado em toda a extensão e brilhantíssimo estudo. que con- rasse mais algum tempo, pols 'gem des louletanos e em 1(5.. e,

sobre ele depuseram amigos ·de' cluiu pela grande vantagem para ele Ministro estava verdadeíra-, .. Fevereiro, de 1946 a mais -brí-
Loulé e téenícog do caminho

o Caminho de Ferro e para Lou- mente integrado. no problemave
.

lhante .. represéntação
-

de louIe--
de rerro, lé na construção do desvio ou cônscio da sua víabílídade, jus-

-tanos -que jamáij, -se havia or-.

Deveu-Se esse movimento e o va' ríante 'da línha rérrea do Sul t·
.•. tan ganízado, movimentando altas

acolhimento dessa campanha
"" IÇI:!- .

e convemencia e es ia ,- .

tndívtdualídades .: que vivem em

ao Director dessa magnifica Re-
entre Bolíqueíme e Almaneíâ. sempre entre os primeiro-s lQu�' díterentes pontos cío Pais e daEm Março desse ano,' os jor- letanos a: derender esta magní-. .

vista, o saudoso jornalista Caro' nais díãríos de ·Lis"'-a,.. 'd.. e. nia.�or f' t
- Capital, subiu, acompanhada das

los de Ornelas.
' 'UV, lCa ,pre ensao. ..

,

E foi assim, que, um dos nomeada, como o
, «.Diª-rlo _de

'

A.. -clara visão. do grande esta-
, Noticias» e «O Século.»" pelas

maiores lutadores por esta ideia, brilhantes penas de Urbano Ta- _

o abnegado Pedro de Freitas
vares Rodríguea.ie José Barão,

conseguiu trazer a Loulé. para consagraram em' magníñcas re-
o jantar de confraternização que portagens, as vantagens e os be-
anualmente realizam, os .antígos. neñcíos desse desvio ou variante
combatentes 'do Regimento de

que dotaria 'Loulé do Caminho.
Bapadorea do Caminho de, Fer- de Fe,rro corrígíndo a injustiça
rà/' índívíduoj, de alto destaque feita ª,O maíor, mais populoso Hã já vários anos que passa-
e proemínêncía no meio ferrovíâ-

e' econõmícamente mais, rico mos parte das nossas férias de
rio, entre os quais sobressaiao·· d.

t
. concelho algarvio. verão em Cascais, depois de, u- n'adá e Austráha, PO'I'S que oGeneral Raul ,Esteves, ao empo .

A d b
integrado. na Administração da

",
- ,presenta o o pro lema ao rante alguns dias, matarmQs as

Algarvio, como digno descen-

iP
. grande }1:inistro ,Duarte Pache- ¡;¡audades algarvias, ,a viver a

dente dos an.tepassados coevosC. !..
b 'lh ti

..
.

\4' ,éQ, em' '¡¡electa e lU:z;ida repre- vida do campo, na Qr�entação da
das Navegações e D.es,cobertas,Festa rI an SSlm� qu". '.3ie sentaç'iio',)dos seUs conterrâneos, ap!Í-nha da.·.s noss»� alfarroQéil'as·

realizou num ,dia 1.a 'dê :MilO'" . ;ro proçura trabalha' em q\lalquer,fQi' pelo: ilustre e, brilhante es- e '�,endoeiras, no concelho de
que, coincidiu, com' a· ,festa da tadista dito que. não seria ele- Loulé... . '. : ,.

parcela do Mundo, p�ra, mais

Nossa Senhóra da piedade, oe: � tarde voltar ao seu to.rrão natal.

pro.pósito: da qual', foi dado ao . '. '.

. :Ourante 'os quinz� dias algar,- Regressado, transforma..' 'em .' rer
antigo Largo da Matri:r;, o. no.me

__� """'__4 .'; 'Wlçs,. as preocupações' do. ·diá-a, gadiQ o séqueiro',;, como esta dá

de «Largo do Batalhii-o de Sa-

R
.' - Ó �d�a são conhe(':er a vida. do la-' freguesia' de"';: S;' Seba$tião de

pado.res de Caminho de F:erro.». e.g'.'·.·,·r'.,·.·.�..
·,.--s·s' a· ra· ..m'

.

vs''uf!ds'orh·1·sdt06r·· l'aBasrdroec��'m·:O:Uanyio:1': �l Loulé, onde Iti' água vem de 120
, ,� ..,. .'. "".. ,.," ,,;. metros d-ê'í profundidade, graças

______.:.: _._,_;�__' .. � sau..dade3 dos fil1).o� f' netos:c::à:q"c,'- aos. fUroSU,Sj:¡,rtesiano.s . da sonda

a,· Ale" 'm'a'nh"S" i:.��tes )10. estran_g�iro, unge e.rn,! 'pqie�tet, diiJ Direcção Geral dos
..

.
.

'.

: .... " '''Paris, 'outros Ila, �Yen.e�u:e.la, ,.Ga- ",-. H'd �"l1icos"er,vlços 1 r"-ll. x' .

Fala o algarvio que desde jo­
vem se lembra do. perfume da
,alfarroba .sazonada no pátio da
casa paterna. com o seu c,heiro.
acentuado .a açúcar, de que é .ri­
co. este fruto. s:eco. 'E já ,agora
devemos ,esclarecer o leitor que

(.6ontinuação na,3." página)

o ptimeiro Comandanta Distrital,
.

da orgà:nlzaçaõ, iladeado' pelos
srs, .coronel Santos Gomes; ac-.

lúal Comandante Díatrltal e Dr.
'

'Jorge COrreia, 'Presidente' da
'Comissão Distrital da União Na-
.cíonal,

'

N.o fi� do almoço' usou da
palavra <:Y sr. Comandante de
Terço Antero Nobre, Adjun'to

.

Cultural. do Comando
:

Distrital,
que falou sobre «A perenidade
do espírito do 28 de Maio»:
Díscursaram depois o sr. Ca­

pitão. Rafaeil'-..Pedro Pereira, co­

mo o legionário presente mais
antigo e o

"

sr. General Leonel

Vieira, que presidiu à reunião.
Esta encerrou CQm palavras

do' sr. Coronel. Santos Gomes que
afirmou a lealdade dos legíoná­
ribs algarvios aos srs. Presiden­
tes da República e do. Conselho.

,

No, finaJ. a assistência entoou
o Hino Nacional �

A Junta Central da Legião
Portuguesa,. por proposta do Ge­
neral Comandante-Oeral, conde­
corou os srs. Comandante' de

Organizado pela' Federação Terço Antero Nobre e Ccronel

Portuguesa de Basquetebol e Joaquim dos Santos Gomes com

Assocíação ,
de' Basquetebol de as medalhas de dedicação de oiro

Faro, decorreu .ern
.

Olhão um e � prata,' réspecttvamente, pelos
. curso pata treinaçlores'" �e' ár.bl..

¡ f1.1tos e relevantes serviços que
tros da modalidade. ' 'e' ' :t� prestado à Organ:zação.
Iniêiativa de gránde v,alidade:, '

.. , , ....".
.

.'

bo.
. .'.

. ...". h�.';'",.:-..�,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,�__

m seri� que ela �rouxesl*! 1:lW ¿� ,' .• '; " ':':,' ...
' , .•

novo impulso ao basqueteboLal�.,� 'p"
>

":b"
. IV

�ar:'io.. Infelizmente verifico:u-se:�' 'l\,.;,¡,Onlf'l ' UlÇ'aesdl'!smte�esse de alguns dos ��ts' ; ,

.

.
.. '.., .

, 'inipQrtar.tes ce�trolf, casos' 'de
'Portimão. e de. Faro. e a ausêncla
! dê elementos de regiões a reiIi-'
tegrar ou a iniciar na 'prãtica da

.

modalidade (casos de yg�p;t"�� ,
de Santo AntÓnio, :Youl�;l)-'Sitv�,
Lag'gs, ' et¡r..J. "" .¿_ _ � {.w.
O cnr:so ioi onentadope1o.:prof.

'Alberto Martins e pelo técnico
'norte-americano IPfitch. contra­
tado pela F. P. de Basquetebol.
Participaram eIlementos do

Imortal de ALbufeira, «Os Olha,­
nenses», Ginásio _ de Olhão e

Sporting Olhanense.

-,:)orD840·s Mé,dicos-
. '

-_'LCaRVIAIi
No Hotel Eva, em F"aro efec­

tuou-se com a -pr.esença do Chefe
do Distrito, a primeir.a. ..:reunião
das jornadas médicas algarvias,
Estiveram presentes algumas
dezenas, de clín¡'cos· ile·" .. tQda a

.

..

, .
-

provincia: ': "

Apresentaram· oSe'seus traba­
lhos do-is destacados ,nomes, ;!la'
medicina portuguesq." .(?s· ,:, d�s;
Arnaldo de Sampaio Jnspé<:'tor.
Superior. de Saúde e Cristiano:
Nina, di'rector do Hospital' de
Curry Cabral. .

Ténis deMesa
." cAMPEONATOS DISTRI,-

TAIS POR "EQUIPAS

A Associaçã-o Distrital de Té­
nis de Mesa fez disputar os Cam­

peonatos Distritais de Equipas,
provas que despertaram muito
interesse..
Ein infantis a prova foí ganha

.

pela equipa «A,» do Sport F:aro
e Benfica.
Em Juniores, o Clube Nâutico

do Guadiana chamou a si O:

triunfo.
'.

,'.No que respeita a Seniores a·

competição. está �nda em cur­

¡;¡o mas vatictna..se a vitória qua­
rW: certa do Clube Náutico do
Guadiana.

os participantes no·

"-v__()o -.btangural -Dus;;'
seld'6rf .:. Faro

R'etor-rraTam ae seu¿:paí's--GS vin-
'

,-t-e e
-

cin:co . _;parti'cipantes no '"".00

inaúgural Dusseldorf -"Faro, que
permaneceram no A!lgarve d-li­
rante.5 dias. Constituiam o gru-

. po, a"€iW'tfõ "dire-ctot" e". Qutràs. au­
: tort<l::rdés do aeroporto de Dus­

',seJ�!>rr,' jornalistas, ... agentes de
. 'viagms; ger,éIltes d� Importantes
fillmas'< 'etc.. Percorreram os 10-

('IÚs <lê'maior interesse histórico
e turístico da provincia, .Visitan­
do. ainda os mais importantes
·complexos hQteleiros.
Durante a sua pérmanência na

provi.ricia do Sul, cujos atracti-·
VOs muito. os impressionaram, fo-'
ram acompanhados pelo sr. Lu­
ciano Serœnenho," promotor de
vendas dos T. A. P ..

.
. -

------------�--_ ..

(Continuação na 3." página)'

A Alfo1'l'obeil'a. de. Iuscuis

"

----------

o Atletis,mo
. Louleta'no

"presente-nD �V Grande
Prémio de Faro»�"

.

-

. "-

Organizado pela Ass()ciação de
Atletismo. de Faro, realizou-se

no Estádio Municipal da capi­
tal algarvià o «V Grande Pré­
mio de Faro», reunião de pro­
paganda da modalidade que teve
o patrocirilo' da Federação Por­
tUgUesa' de Atletismo e da Co­
missão . Central! (le Juizes de

Atletismo; Atleta.c¡, do J:-ouletano

iOontinull9ão na 2;0 página)

A (ulpo nãô é dos Ixomes...
. Dilligente,. ¡nas apressado,., o.

ano lectivo rola. Alunos e pro�
fessóres

.'

sabem qué se caminha,
inexoràvelmente, para o dia de

juizo do seu labor, para a .hora.
de prestar ,contas finais de. mui­
tos dias de aulas: de preparação
de lições, correcção. de exercí­
cios, de' pacien.te estv,do domés-.

Uco, de cans·eiras, frustrações e

--,-------.__.._----�-�-

'.'A nossa época dispõe de duas
coisas maravilhosas: a estrada e

QS meios de transporte.
'Nações, cidades, tQdos os lu­

gares eIn ·que o homem vive es­

tão ligados por_ esse abraço de

progresso 'e libertação. 'A vida·
imutável dQ5 pequenos lpovoados
perdidos nas 'serras e na distân-.
cià modificou-se totalmente. Es":
se isolamento terrível qué fazia,
elT,l muitas ·circunstâncias, das
criaturas seres indefesQs, foi ven­
cido. A estradá. leva"lhes gente;
conviyl,Q .

nas alegrias, ·sOCQrro.

nas aflições. ". .

No. entanto. Os ,caminhos ras-'

gados na terra são qUM� tão.
velhos como. O . homem; Alguma
r�o deve ter surgido. para que .

a' 5U8 função ·se ,tivesse, dina'mi­
zado de tal 'modo nas úItimas'.dé­
cadas. 'Foi' apenas .Il1tO:,'· apa:re-
ceu o autQmóVel..,

' .

'ó 'homem conhecia 'j.j.:'Q' douca':
,.t',

Z 1 FEV. 1970

vélocidade:. das diligências. A-.
tro:te, 'um ,cavalo faz 13,5 quiló-.
metros por hora e, lançado a.

galope pOOe muito bem atingir os
30. qUilómetros,'o que não era o:
caso., evidentemente, 'do. anda":
mento das diligências. Imagine-:,.
�se qual não. teria sido o entu-\
siasmo. do. hom�m quando. se viu

.

sobre rodas que podiam levá-lo.,
muito mais depressa
Ainda não há cem ànos, pois O·

facto ¡passQu-se em 1880.. carl
Benz dava lnlcie à era do auto­
móvel com a invenção do motQr
a gasqllna que Gottlieb lDstalava
-'num veiculo de quatro rOOas, nu­
IT,la espécie de ·t1'ém aberto. As
prim,eiras, e�periêncl'a,s deram lo;'

, go 18 i:¡uilómetros'por hera!
'.

", ,De', então �a cá, este número
tem' sido au'rrientado. - quantas:'
vezea.t

.

entusiasmo�,. ambições e' -

qulme:
ras.' Os exames àprpxi.mam.-se;
Alunos

.

Ii
. professores

.'

serã(,);
paradoxalmente. objecto ;c;lo més.�
mo julgamento, erril{ól:á ('ª ,sen�
tença i:e�aia '·imedia:tâm�rite

-

SOc
bre os' primeiros. Porquê os

professores lião escapaí,ll as con­

sequências dos resultados: o seu

r�al prestigio --:-.e nii,Q apenas o

o\1t'orgadç aritmêticáx-q.énte nos

di-pilomas ,- .e a sua p��Aé COllS­

�¡êncla balançam naq'úela der­
radeira hora.

.

'. . .

.

Não se inculpem os' examés
�'. actos 1;J.atiirais da prQc�ssolo­
gia did�ctica - das �distorçQes,
incongrl,lências é Qufrp:s, faétorés
di'sslul.s'_ivos

'.

da veradd� .. QQs
seus resultados; Enquanto. os ci­
bernetas não nos disserem. j:¡.
última palavra. acercá ge todãs
,as possibilidades- 'das cremalhei­
ras das suas máquinas, os exa­

mes tradicionais':" continuarão a

· 'ser as únicas fo-rmas vâlidas de
·

cohtrolar o àproveitámtmto dis-
cente.

.

.

Acontecimento bastante sério,
'que, ''infelizmente,' nem

'

sempre
enc0I:ltr� em tooos os part�ci­
pailtes a compreensão desejada
e <> sentido. de responsab¡'¡¡dad�

· conveniente:
São postos em causa as car­

reiras dos estudantes,' o- sacrifi­
cio dos pais, o pre'stigio do en­
,sino e o erãrio nacional. Uma

reprovação. resulta em grande
prejuizo. ,Se aquela, quando ine-

· vitável, constitui o tributo que
a sociedade paga em vls,ta ,a

assegurar a 'perfeita selecção

• Q)!arteirensePor

O ComandQ Distrital da Le­
_glao Portuguesa organizou em

FaTO,.:a -exemplo . .do'-:qUe4tconte­
ceu :eIlLtodo 0-' 'País, .eerímõntas
wmemnrativas .da Rev.olu_Çã;o
Nacional. .FO:i celebrada ':missa
de -acção de graçás-n-a.'�greja do
Carmo pello Rev. Padre" Manuel
Bárbara, Capelão Militar do
Terço. Seguiu-:Je. desfile da
formatura pelas ruas da cidade,

.

� - qual foi acompanhada pela
Banda. da L. -P. de Olhão .

. Efectuou-se mais tarde .um al­
moço de conrraternízação .Iegío­

. nãría é a que assistlram .maís
de 250. convivas. Presidiu o sr,
Genei'ál Leonel Vieira,' que foi

CU R,50
para Treinadores ti

Árbitros de Basque­
tebol no Algarve

de
de Saúde Pública
Por portaria de 6 de Setem­

bro de 1967, foi criada a Escola
de Enf�rmagem <le Saúde Públi­
ca, que ficou dependente da·Di­
recçãQ-Geral de Saúde. A sua

principal finalidade é de re('ru­

tar candidatas e promover, a for­

mação e fixação de futuras pro­
fissionais, principalmente na

-

proivincia, onde a sua falta mais
se faz sentir.
Na Escola de Elnfermagem de

Saúde. Públicá. ess�ncialmente
d�¡¡¡ti:riada .a Raparigas, fundio­
nam 2 cursos:

.�"":���4r-�"'--"

M-A-R.IA: OA, FÉ
�:Ganfá eme LOULÉ - GARE
,:.�' .. :If'
, ,"Alssinalanoo o seu 31.° aniver­
sarió, 'a ·Sociedade· Recreativa' de
f!kl.\iIe..... Gâre promove diversas
f:estividadés nos 'próximos· dias
6Ge, ,1· de ,.Julho; as 'quais incluem
üYn¡lTorneí6 de Tiro aos PratQs,
MUé é' vàIiedades com as apre­
dmIáà: ;'artis'tas Marla' da· Fé,
Gina Maria, Isabel Amora e os

gti1't'ârristas - João Carregosa e

Amando Htlário:'
'

7Fi"7:_�..r�-�
.\í,,'-SJt,o

(j'e'Estudo
. Termi�aram os cursos de apei-­

feiçoamento promovidos pelo SIn­
picato Nacional dos Empregados
de Escritório e Caixeiros do Dis­
trito de .Faro" que se haviam ini­
ciado em 15 de Janeiro. Os refe­
ridos curso.s, qUe têm' o patroci­
nio do Fundo de Desenvolvimen­
to de Mão de Obra e que desde
hã cinco anos têm vindo. a ser

organizados, fQram frequentados
por 25 sindicalizados de ambos
os sexos. Os cursos deste ano
co-ns-taram de dactilografia e es­

tenografia e foram' lec.cionados
pelo sr. Joaquim de Sousa Almel-

,(OontinWJ na .... págifVt)

Enfermagem
- .Enfermagem 'de' Saúde Pú­

blica (curso de 2 anos).
- Auxiliares de Enfermagem

de Saúde Pública (curso de l'
ano).

rçontinuação na 4." página)

Chá de Beneficência
na Casa' do Algarve
.com extraordinário brilhan­

tismo e a presença de cerca' de
cento' e cinquenta Senhoras da
distinta, colónia algarvia, em

Lisboa, e 'da Capital, realizou-se
no passado dia 17 de Junho,
nos Salões da nossa Casa
Regional, um chá canastra, cujo
prOOuto reverteu a favor do fun­
do as'sÍstencial da Comissão de
Beneficência da referida Colec-
tividá-de. - . --

'

...
'

A
.. mesa, ricamente ornamen­

ta.dá:,
"

encontrava-se repleta de
prec'osos bolos' ofereéidos pelas
ex.m•• senhoras assistentes, qüe
fo.ram .. extraordlriàriaménte in­
cansáveis na organização do

Chá, vendo-o coroadà. do maior
êxito a suá tão altruista iIii­

cialiv�.

e Impostos
B

,

Pára", conhecimento' '. dos
interessados, se esclarece
que de 1 a 15 de Julho es­

tarão patentes nas Reparti­
ções de Finanças os lucros
tributáveis apurados aos

contribuintes colectà.dos em

Contribuição Industrial -

Grupo B, devendo, durante

aquele prazo apresentar 'l1s

respectivas . re�lamações.

«Olhão
em� Fotog'rafia»

Uina curioso

exposição
A Vila Cubista" comemorou

mais uma vez a .'llist6rica data
da revolta côntra os franceses,
data bem querida áo coração de

to�os Os olharierises. Na Igreja­
da Senhora do Rosário, local on­
de _a revolta ecloc;liu o Rev. C6-

nego' Vieira Falé celebrou missa

<!e acção de graças.
Seguiu-se, romagem ao monu­

mento aos heróis de 1808. em

que se incorporaram autorida­

des, .forças :vivas, muito PQVO e

deputâçõ'eS do.s Bonibeii'olj' e -da
M. P", )?ro.nunciol,l palavras,alu­
sivas ao acontecimento o sr.

Ferro GaIvão, presidente do Mu­

nicipio após o que foram colo-.
cadas flores. Efectuou-se em se­

guida no sallão. nobre dos Paços
do Conzoelho a inauguração do

rOpntinuação 11a l!;. página)

-------�-�

Postal de Faro
Em, sessão camarária foi aber­

ta a única propost(J. presente ao

concurso para adjudicação dos

transportes urbanos colectivos .

Foi única concorrente a Empre­
sa' de Viaçãq Algarve (E.V.A.),
prevendo-se qUe áté ao final do
ano (J. cidade dispo?t-ha deste de­

sejado melhoramento.

* Com os representantes dos

orgãos informativos reuniu
a Comissão Municipal ·de Tran­

sito, a que preside o vereador
sr. Joaquim Manuel Ben.tes

.

Aboim.
Foram detalhadamente expos­

tas as nO'L)!l8 linhas do transito
na .capital algarvia, as quais en­

trarão progressivamente e,m vi·
gar.

'i:.,

Em relação ao t,ransito vindo,
de Loulé e que se dirija ao Jar- .

dim Manuel Bit'l'.u·, será desviado.

junto ao posto da J:>. V. T .. Se­

guirá pela Rua'. Gomes Freire,
depois pelas Ruas Sebastião Te­
les e Ventura Coelho até atingir
o Largo dei Estação e 'Avenida
da República. No sentido inver­
so 'percorrerá as Rú¡as Conse­
lheiro Bivar' e Infante D. Henri- '

qeu, de sentido único.

* A Oomissão Central ,de Árbi­
tros de Fute�nl organizou,

· com a colaboração da Comissdo
ID!stt·itaZ;·o «1 Curso de Actuali-

· za,çãQ e Aperfeiçoamento.». Par­

ticiparam 40 juize} de campos
· radi('¡'ldos 1'1:0 Algarve, decorren-

(Continua, na 4.' ¡págil)¡I.)
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J. PIMENTA.
DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER

PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM·

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 100/0, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
À ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA,'

\

.

-,

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3" • O O O CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.o-Esq.o-rels. 45843 e 47843-QUEWZ: Rua D. Maria I, 30
- Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

Distinguido
lim radioamador

algarvio

,

« Olhão
em Fotografia»
(Continuação da i» página)

certame «Olhão em fotografia»,
que .reune cerca de 200 traba­
lhos, alguns corn muitos e mui­
tos anos. Foi este certame, que
tem sldo muito visitado, organi­
zado por um grupo de jovens.
Constítuí uma demonstração de
várias fases da Vila, assim co­

mo alguns trabalhos de grande
valor artístico tendo o concelho
por cenário,
No acto inaugural o -presíden­

te da edilidade agradeceu a co­

laboração prestada pelos promo­
tores ,e outras entidades. Falou
depois em nome do grupo orga­
nizador o jovem Carlos Alberto
Silva dos Santos. O sr. João Lo­
bo ,de Miranda Trigueiros deu
pormenorizadas explicações sobre
os trabalhos expostos, que na

realidade suscitam o maior inte­
resse.

Cederam fotografias para esta
exposição os srs. Abílio Gouveia,
Júlio Trigueiros, Carlos Ventura,
Cruz Azevedo' e Filme-óptica,
além dos que são pertença do

próprio Munícípío.

Goza hoje do mais merecido
prestigio e admiração o radio­
amadorismo, actívídade que a

par duma maior aproximação
entre os homens, tem prestado
assínalados serviços à Humani­
dade:
Existem assim radioamadores

em todo o Mundo que a todas
as horas de todos ós dias 'do ano

mantêm entre si uma formidá­
vel cadeia de amizade e de

pronta colaboração nas mais va­

riadas circunstâncias
Na terra algarvia tem-se dis­

tínguído nos últimos anos o sr.

Professor Paulo Vieira, residente
em Faro e verdadeiro entusiasta
pelo radíoamadorísmo. Em 6
anos de actividade o sr. Profes­
sor Paulo Vierra (estação CT 1
LM) efectuou 23.000 contactos
com cerca de 14.QOO estações de
dezenas de paises.
'A sua brilhante actívídade foi

agora distinguida com a Meda­
lha de Ouro da União de Radio­

amadores Espanhóis. Este ga­
lardão instituido há 23 anos foi

apenas atribuido 10 vezes e des­
tina-se a dísttngutr anualmente
o radioamadorísta que efectue
uma actlvídade digna de tal mé-
rito.

'
CARI]VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Loulstana - L"OUL�.

.

--r-------

(visado pdo Com. de G�nsar(J

EM BETÃa��t.ESFORÇADO

pavimentos
coberturas

vigas. de grande
asnas

"perfis
BET A L - BETões DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LAGOA

-

"ao

,� .-

,AN,D.ARE·S EM 'FAR.O,
VENDEM-SE" andares desde 135 a :l30,

',contos, facilitando-se o pagamento"c¡:entra� ,

da desde 35 a 100 contos e prestações men­

sais desde 2 000$00 a 4 600$00.
Rendimento entre 60/0 e 70/0.
Pe�a informa�ões pelo telefone 24566 -

FARO.

TURAlGARVE
,89, Praça da República, 100 LOULÉ

Pasªagens - Vistos - Passaportes - EXGursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOIl

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!HClA CD AUTORIZADA

Embarques rápidos para Àfrica

� "'l'fiKMí6lFRvLt-
_______ ...GtNCI.A tilt TUlq9MO ALOA"V&,

.

lOU lE'
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A assistência em LISBOA !

prestada na nI Filial, Rua �ui
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo n/ sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

<iiíí--....
.

"'IIf.� I, I I ¡¿!iO!L O l'U A\
- Mineira de Sais

Alcolinos, S. A. R. L.

Certifico" para efeitos de
publicação, que por escri­
tura lavrada ontem, de fls.
29 v.o a 32 do livro n.v B-50,
do notário do 1.0 Cartório
da Secretaria Notarial de
Faro, abaixo assinado, foi
reforçado o capital social
da sociedade em epígrafe,
com mais 2.500.000$00, pela
emissão de 2.500 acções,
cada uma do valor nominal
de 1.000$00, pelo que o art,"
5. o do pacto deverá ser subs­
tituído .

por outro que fica
com a seguinte redacção:

«5. o: - O capital social
é de 7.500 contos, dividido
em 7.500 acções de valor no­
minal de 1.000$00 cada uma.

§ 1,°: - Todo o capital
está inteiramente subscrito,
o que afirmam sob sua res­

ponsabilidade, e encontra-se
realizado em 5.000 contos,
part.e co:rrespondente ao "ca�,
pital inicial e ao do primeiro
refoFço, devendo o ,restante,'
,ou sejam 2.500 contos, ser

pagos'logo que.o Ctmsel!to
de Administração proceda
à respectiva ,chamada ou

chamadas.

§ 2.°: - Do capital social,
1.000 contos são exclusiva­
mente destinados à lavra de
minas».
Está coruorme o original.
Faro, 19 de Junho de

1961). ,

o Notário,

Luís Augusto da Silva
e Sabbo

Prensas
Hidráulicas (320)
Compram-se 2, para Lagar de

azeite da marca TRAMAGAL.
Tratar com Francisco Lufs Ca­

liço - Telefone 105 - Loulé.

A- Estrada
e o, Automóvel

(Continuação do i» págitlG)

Ficou assim um mundo aberto
ao homem. Por neceseídade ou

por gosto, qualquer Jugar está
hoje ao seu 'alcance. Entre o

pensamento e a sua realização,
o intervalo torna-se cada vez

mais rápido. Graças sejam da:­
das à estrada e ao automóvel!
Nada há mais reconfortante do

que sabermos que, num caso de
urgência podemos ir buscar re­

médio i�ediato. Milhares' de vi­
das têm sido salvas pela possí­
bilidade de socorro rápida.
Nada mais ªgradável do que

partirmos de amanhã, estrada e

SQl à nossa frente, para um dia
em que a natureza, amigos, dis­
tração, cidades e paisagens, tu­
do estará à nossa dísposíção, A

noíte, quando voltarmos a casa,
espirito e corpo estão preparados
para uma nova semana, um novo

periodo de trabalho e preocupa-
. ções,

Não há dúvida de que 'o auto­
móvel é um instrumento maravi­
lhoso e de que a estrada é o seu

complemento, E, na verdade, só
a imaginação de cada um de nós

pode esboçar o quadro das van­

tagens e alegrias que estas duas

conquistas da nossa época nos

proporcínam.
Mas, como utiliza o homem es­

tes dois elementos que vieram
dar à eXistência perspectivas ma­
gnificas? Em que transforma
ele estas duas fontes de alegria?
Muitas. vezes - as estatísticas

falam alto - em fontes de dor
e de prejuízo. Porque das van­

tagens faz perigos, do progresso
tira retrocesso, da alegría faz'
ocasião de tristezas. E seria tão
simples que se, conservassém as

suas característtcas essenciais

àquilo que foi críado para ofere­
cer beneficio e comodidade ...
Bastava que o homem, seu be­

neficiário, as utilizassem com in­
teligência e método. Em'vez da

imprudência, a precaução; em

vez da leviandade, Q bom senso.

Se as estradas se c6nverteram
em frequente cenário de adden­
te,' é porque sobre elas corre à
desfilada a

.
imprudência e a le­

viandade. Se essas máquínas, es­

tudadas e fabricadas para cola­
borar eam o seu condutor, são

manejadas para além da sua for­

ça e da sua natural uttlízação,
como poderá alguém admirar-se

que 'elas não resistam? Nem Be­

quer se pode falar de traição.
Não é a máquina que nos atrai­

çoa. Somos nós que, não sabemos
servir-nos dela.
Tudo está preparado para que

tiremos o máximo proveito dos
inventos que faz,em da' nossa
época uma era de progresso. e de
conqUistas. Falta só observar­
mos- a disciplina necessária para
não introduzirmos o perigo onde
deve haver segurança, para não

transformarmos em loucura o

que existe :para ser alegria e

tranquilidade..

Se queremos servir-nos de um

automóvel, .aprendamos a fazê­
-10 com bom senso e gratidão
pelo instrumento maravilhoso de

que dispomos. Se queremos uti� ,

lizar as estradas. usemos de res­

peito pelos outros e de precau­
ções no que diz respeito à nossa

própria segurança.

(Prevenção Rodoviária
Portuguesa)

.-,.--------

Vendem-se diversos pré­
dios de rés-do-chão e arma­

zens e ainda 20.000 m2 de
terreno anexo, proprio para
cultivar e autorizado para
construção (dentro da vila).
Tratar na Rua D. Henri�

queta Gomes de Araújo, 5.°,
r/c., E�q.o - Barreiro.

Produtos
-

Alimentares, l.do.

��
.1 ... , .1\.,;... • '.'

SE APRECIA"·UM BOM ,VINHO_

EXPERIMENTE AL(ANHÕES

Secretaria Notarial de Loulé -

.:.1..0 Cartório - Notorio: Li­
cenciado Nuno. António da
Rosa Pereira da ,Si100

Certifico, para efeitos de pu-
blicação, que por escritura de 25
do mês corrente, lavrada de fIs.
19 a 23, do livro n." A - 39, de

.

notas para escrituras diversas,
.deste Cartório, foi constituida
entre Manuel Leal Farrajota,
Luis Madeira Carapeto e «Fran­
cisco Ma.r:tins Farrajota & Fi­

lhós, Ld.·», uma' socíedade , co­

mercial por quotas de responsa­
bílídade limitada, nes termos
constantes ,dos artigos seguin­
tes:

1:'
A socíedade adopta a denomi­

nação de «Amendoal - Produtos
Alímentares, Ld.vs , tem a sua
sede na Rua Ataíde de Oliveira,
no edifício do Mercado Muníci­

pail, com os n.os 21 a 29 de poli­
da, da vila, de Loulé e freguesia
'dé S. Clemente, e durará por
tempo índetermínado a partir de
hoje..

2."
O seu objecto é o exercícío do

comércio. de mercearias a reta�
lho, talho e salsicharia, podendo
por acordo dos sócios explorar
qualquer outro ramo de comer­
cio ou indústria que seja perrní-

.

tido por lei.
3.°

O capital social ínteírarnente
realizado, em dinheiro, já entra­
do na Caixa Social, é de
300 000$00 e corresponde à soma
das quotas dos sócios que são
as seguintes:
Do sócio Manuel Leal Farra­

jota: � 135000$0;
Do sócio Luis Madeira Cara-

peto: - 30000$00;
..

Da socíedade «Francisco Már­
tins Farrajota & Filhos, Ld.-»,
que os 3.°' outorgantes represen­
tam: _ 135000$00.

4."
1. _' Ê livremente permitida

entre os sócios a' cessão de quo­
tas, 'no todo ou em parte.

2'. - A cessão a estranhos só
poderá efectuar-se com prévio e

expresso consentimento da so­

cíedade.
5.°

1. - _ A administração e ge­
rência da socíedade e a sua re-

, presentação em, juízo e fora de­

le, activa e passivamente, será
exercida por todos os sócios, que
desde já ficam nomeados g�ren�
tes, com dispensa de caução e

com' ou sem remuneração, con­

forme for determínado em -as­

sembleia geral.
2 .. _ As funções de adminis­

tração e gerência em represen­
tação da firma associada ,«Fran­
cisco Martins Farrajota & FI­

lhos, Ld.'», serão exercidas con­

juntamente pelos gerentes da­

quela sociedade Francisco. Leal
Farrajota e Horácio Leal Far­
rajeta, ora outorgantes nesta

escritura, conforme foi delibe­
rado na reunião da assembleia

geral. constante da acta de que
foi extraída a fotocópia, já men­

clonada, os quais deverão assi­
nar sobre carimbo com a desi­

gnação da firma. que represen­
tam, sendo da competência da
mesma firma a designação dos
seus representantes na gerência
desta socíedade.

3. - !Para a sociedade se con­

siderar vàUdamente obrigada.

Prédio. em Faro
.
Vende-se Um prédio em

Faro, situado na Rua Infan­

't� D. Hehri.que, 96 (junto da
EVA).

4 . ,

Nesta_ redacção �f?:nna.

são necessárias as assinaturas
de dois gerentes, podendo no

entanto. os actos de mero expe­
diente .ser assinados só por um.

4. - Aos gerentes é expres­
samente proibido obrigar a so­
eíedade 'em fianças, abonações,
letras de favor e outros actos e

contratos estranhos aos negó-
cios sociais.

.

6.° .

1. _ A morte ou interdição de
qualquer dos sócios em nome

individual, ou a dissolução da
sociedade associada, não impor­
tará a dissolução desta socíe­
dade, a qual continuará com os
restantes sócios e com os her­
deiros ou representantes dos
socios falecidos ou interditos, ou

com os membros da associada
dissolvida. a quem a quota for
adjudicada.

.

2. - Se Os herdeiros ou repre­
sentantes do sócio falecido ou in­
terdito ou a socíedade associada,
no caso de dissolução, pretende­
rem afastar-se desta soeíedade,
receberão o que se apurar per­
tencer-lhe, num balanço exprés­
samente organizado para o efei­
to, a pronto ou em quatro pres­
tações semestrais, iguais e su­

cessívas, as quais vencerão o

juro igual ao da taxa do des­
conto do Banco de Portugal,
-conrorms for determinado -em

assembleia geral.
'7.°

1. - A sociedade reserva-se
o direito de amortizar qualquer
quota, nos casos seguintes:
a) Por acordo com os respec-

tivos proprietários; ,

b) Bempre que qualquer quo­
ta seja penhorada ou arrestada,
ou quando por qualquer outro
motivo deva proceder-se à sua
venda ou adjudicação judicial.
,

2. - O preço da amortização,
será o resultante dum balanço
e deverá ser pago a pronto ou

a prestações, tudo nos precisos
termos do n.O 2 do artigo ante-
riot. '

8.·
As assembleias geraís serão

convocadas por cartas regista­
das dirigidas aos socios, com

10_ 'dias de antécedêncta, pelo
menos, quando a lei não exigir
outras formalidades.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se
certtñca.

Secretaria No,tarial de Loulé,
27 de Junho de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santwna

�.._.._._-

ATLETISMO
(Continuação da i» página)

e do Sporting Atlético estiveram

presentes, competindo assim com

os do Benfica, Sporting, C. D.
U. L., Faro e Benfica, Fa­
rense, Espel'aDça de Lagos e La­

gos e Benfica. Nota curiosa:
as primeiras provas oficiais para
raparigas. na circunstância atle­
tas do Faro e Benfica e do La­

gos e Benfica.
Os jovens louletanos alcança­

ram as seguintes posições:
lnici�dos:
60 m. - 2.°, Humberto Mena­

lha (Louletano) 7,8 s.; 600 m.
- 2.°, Humberto Menalha (Lou­
letano) 1 m., 39,4 s ..

Juvenis:
800 m. - 6.°, Fernando Mar­

ques (Atllético) 2 m., 19,3 s ..

Juniores I S�miores:
100 m. - 2." eliminatória -

5.°, Sérgio Sousa' (Atlético)
13,1 s ..

Comprimento:" .

5.",
.

Ségio Sousá (Atlético)
5 m., 19;. 8.°, Damásio Sousa

(Atlético) 4 m.,41. '.

Peça..;o ao seu fornecedor habitual

Teodoro Gonçalves Silva·
DISTRIBUIDOR NO AlGARVE:

Telefone 12 BQLIQUEIME



A VOZ LOUL�

Telefone 12

Para:

Prefiro

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAÇOES

Rocões

SI LVA

SILVA

Boliqueime

A Alfol'l'obeil'o de (oscois
(Oontinuação da 10.· página)

o açúcar contido na polpa da al­
farroba é a levulose e urn pou­
co de dextrose, de que se pode
separar com relativa facilidade.
Ora, sabem os médicos que o

açúcar dito levulose ou frutuose
é um excelente aâímento para os

diabéticos, dada a .sua riqueza
em hidratos de carbono, e ·sem

nenhum dos inconvenientes que
para os diabéticos representa a

sacarose.

Desta propriedade resultará a

valorização deste fruto algarvio,
quando for índustríalízado con­

veníentemente, tanto mais que
ultimamente não tem acompa­
nhado a elevação do custo da
mão-de-obra para a sua apanha.
Isto é, para que a alfarrobeira

fOSse uma cultura rentável para
o proprietário algarvio, era ne­

cessário que ela fosse vendida
ao preço de uma diária do tra­
balhador rural que anda agora
entre es 40 e os 50 escudos. Ven­
dendo-se a 25$00 a arroba, o de­
ficit de 25$00 explica muitos
factos - até a emiçração acen­

tuada do trabaüuuior algarvio.
:!il clare que havia uma manei­

ra de diminuir o custo da apa­
nha das alfarrobeiras algarvias.
as quais, segundo o Inquérito às
Explorações Algarvias, do Insti­
tuto Nacional de Estatistica, de

1954, atingiram 1600000,' sen­
do o concelho de Loulé 00 mais

rico, com 686 000. :É preciso es­

clarecer que estes números se

aproxímam da realídade, visto

que os agrónomos andaram no

concelho de Loulé e verificar _se
os números declarados pelos la­
vradores foram os reais. Pereor­
rendo um certo número de
propriedades encontraram um

erro, por defeito, de 4,3%. que
entrou como factor de correcção.
Ora, a maneira de diminuir o

custo da apanha das alfarrobei­
?tas algarvias era o Grémio de
Lavoura de Loulé adquirit· algu­
mas varas meco,nicas portáteis,
accionadas a at· comprimido,
que se fabricam em Santarém,.e
cujos especimens já foram adqui­
ridos pela Estação de Cultura
MecâniCa e pela Repartição das

.

Culturas Arbústívaj, e Arbó­

reas, da Direcção Geral dos Ser­
viços Agrícolas, de Lisboa. De­
pois alugá-Las-ia aos' proprietá­
rios que se queixam bastante da
falta de mão-de-obra.

Apelamos para o novo presí­
dente da Direcção do Grémio da
Lavoura do nosso cqncelho de

Loulé, para estudar o problema,
tanto mais que também é vice­

presidente da Câmara Munid­

pal, onde parece ter agora en­

trado urna aragem- de cultura e

de interesse pelo bem-estar da

população em geral.
E ainda bem que o sr, Oarlos

Albino não esmoreoe na sua

camp¡anha pela elevação do ní­
vel cultural do nos80 concelho!

Porém, dirá o leitor, a pro­
pósito de quê o titulo «A al­
farrobeira de Cascais»? :!il que
junto da casa onde passamos
parte das nossas férias, mesmo

nos dias de verão em que tra­
balhamos em Lisboa (e que fica
à distância de 21) minutos até ao

Cais-do-Sodré, no comboio eléc­
trico) , existe, além de algumas
amendoeiras. uma frondosa al­

farrobeira, verde-negra, como as

suas irmãs algarvias. Mas, en­

quanto as amendoeiras dão boas

amêndoas, infelizmente a alfar­
robeira não dá alfarrobas, mas

apenas cachos de flores, que,
ainda por cima, sujam as capo­
tas dos automóveis que lhe fi­
cam à sombra.
Como o leitor deve saber, a

sombra da alrarrobeíra é ben­

fazeja no Algarve, porque a le­
veza das suas folhas. é tal
que nos días de calor suão, ela
actua como se estivéssemos per-

I
to de uma ventoinha...
Por isso, nós vamos pedir ao

/

proprietário da dita alfarrobei­
ra de Cascais, que a mande en-

xertar, solicitando aos agróno­
mos da Tapada da Ajuda, onde
existem vários especímeng que
dão' fruto, o favor de tornar a

sua alfarrobeira produtiva. E é

que estarnos na época da enxer­

tia - e a nós faz-nos pena não
ver a alfarrobeira de Cascais
dar fruto, como às suas irmãs
aígarvías.. .

Quarteirense

VENDE--SE
Ou arrenda-se uma horta com

abundância de água, casa de ha-
.

bitação e garagem. situada na

Rua dos Combatentes da Gran­
de Guerra, 41 - 43 (Campina de

Cima) - Loulé.
Tratar no próprio local.
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Impecável acabamento

bém se associa. à pretensão de
Loulé e a comenta em termos
fundamentadoj, e entusiásticos.
Loulé será sempre a posição

geográfica ideal, como chave de
. tráfego entre a serra 'e o litoral
e entre o barlavento e sotavento
da jProvln-cia.
Há mesmo elaborado na Jun­

ta Autónoma das Estradas ou

no Mínístérto das Comunicações
um projecto de construção de
urna via rápida Loulé - Salir - Al­
modovar que corta a serra do
Caldeirão nos pontos de encur­
tamento da menor distância e
nas mais favoráveis cotas' de
nível e se o Algarve é, de facto,
a mais promissora esperança do
Turismo Nacional tem de ter
mais dia, menos dia, resolvido
o problema das ínrraestruturas
de ligação entre o Norte e o Sul,
o nascente e o poente.
Porque é que, aproveitando a

remodelação da linha férrea en­
tre

. Braga � Faro, se não pro­
cede a um estudo válido, sério e
documentado que possa concluir
pela junção em Loulé, dos
meios de acesso indispensáveis e
sérios para uma conjugação de
acessos rodo e ferroviários?
'Pois há um Gabinete de Es­
tudos que concentra os serviços
de transportes rodo e ferroviá­
rios e se, neste se concentrarem
os elementos existentes e os es­

tudes técnicos existentes. decer­
to 'Se chegará à conclusão de
que a nossa aspiração, a aspira­
ção de Loulé tem a maior per­
tinência, a melhor oportunidade
e representará um passo valio­
so para a resolução do maior
problema turístico e económico
do Algarve que o mesmo é di­
zer uma solução justa, razoável.
e capaz e absolutamente inte­
grada nas realidades e virtua­
lidades do irreprimível desenvol­
vímento turístico da Província.

R. P.,

REVISTA
TÉCNICA
AUTOMÓVEL
Acaba. de ser lançado no mer­

cado, o número 75 da Revista
Técnica Automóvel, urn precioso
auxiliar para todos quanto este­

jam ligados ao ramo automóvel.
Neste número surge o estudo

técnico e prático do Ford «Es­

cort», e 'engloba como suple­
mentos uma ficha descritiva do

Wolkswagem 1200 - 1300; a sec­

ção do «NAUTISMO», e a habi­
tual rábrica de noticiário «Atra­
vés do Mundo».

É seu editor:
Júlio Duarte Silva.
Pedidos à redacção:
Rua de S. Sebastião da Pe­

dreira, 27 - Lisboa - Telefone
41068.

s
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autoridades concelhias e repre­
sentantes das forças vívas lo­
cais, as escadas do Ministério
das Obras Públicas para expor
ao Ministro Engeheiro Cancela
de Abreu as razões e a justiça
da �elha 'reclamação de Loulé.
No mesmo dia todo o comér­

cio e indústria. e outras outras
colectividades telegrafavam ao

ilustre Ministro o seu integral
apoio à pretensão, que era bem
o sonho de muitas gerações des­
te grande concelho.

O Dr. Aires de Lemos Tava­
res, então Presidénte da Cârna­

ra, leu a magnífica e bem do­
cumentada expcsíção, laborto­
samente elaborada, com todos
os detalhes de ordem técnica,
jurídica e económica, exposição
que foi passada a ciclostile e

de que se fizeram numerosas

cópias que foram enviadas aos

diversos Ministros de quem podia
esperar-se a intenvenção na

obra e ao então Presidente do
Conselho Dr. Oliveira Salazar.
Os jornais e a Rádio deram à

representação de Loulé, -o maior
relêvo e tudo parecia indicar

que, desta vez, se conseguiría
aquilo porque se ansiava desde
1890 quando da implantação do

traçado.
O referido Ministro, prome­

teu que o assunto iria ser re:
visto e ordenado o estudo econó­
mico e técnico do mesmo pro­
blema, pela qual ainda hoje se

espera.
Em Abril de 1948, na Assem­

bleia Nacional o deputado pelo
Algarve José Esquivel, parente
muito próximo do actual Gover­
nador Cívíl de Faro, insiste, de­
monstra <El apoia a pretensão de
Loulé e pede que se proceda e

exeeúta o plano prometido pelo
Ministro Cancela de Abreu.
Na legislatura de 1949 'e por

diversas vezes, tem levantado a

sua voz em defesa entusiástica
de necessidade de dar satisfação
e prioridade ao velho sonho de
Loulé os deputados Coronel Sou­
sa Rosal e Sebastião Ramires.
Ainda em 1951, em Março,

«O Primeiro de Janeiro» do Por­
to pela pena do grande amigo do

Algarve, Daniel Constant tam-

t'
Agradecimento

. Maria das Dores -

Rodrigues
Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que, por qualquer forma,
exteriorisaram os seus sen -'

timentos de pesar.
Para todos, os seus mais

sinceros agradecimentos.

Vende-se uma casa, com

chave na mão, junto à esta­
ção de caminho de Ferro de
Almancil- Nexe, (que per­
tenceu a José Guerreiro da

Ângela). Bom local para
comércio.
Tratar com J. J. Melro __:.

Almàncil.· -

VENDE�SE
Propriedade rústica, com ca­

sas de habitação, cocheiras, ar­

recadação, arvoredo, terra de

sequeiro e horta. 8 hectares. Si­
tuado a pequena distância do
limite norte da Vila.

- Casa de habitação, arma­

zéns e quintal no centro dá vila,
c/ grande ârea,
Tratar com Daniel Costa. Rua

Cândido ,dos Reis, 5 - LOUL1l}.

AUMENTE A DURAÇÃO
DAS SUAS ROUPAS·" .

LIMPANDO-AS A SECO

EM LOULlil

Deve" confiar a execução
desses trabalhos à

LAVANDARIA
BRfLIMPA

que desde há pouco está
ao serviço do público na

Avenida José da Costa

Mealha, 141- Telefone 374,

Vendedores
Precisam-se para 2 Pro­

dutos de fácil vendá. Boas
condições. Carta a PRO­
DUTOS, Travessa das Mu­
sas, 37 - Porto.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'$1'u'·flia í l1r]liill)I.Wlliilííil
TINTO. BRANCO· RUBI

Um produto da rede distribuidora .!!RU. � �h
DEPOSITOS- :ARO telet. 23669-TAVIRA' telet. 264- LAGOS telet 287 )�\���

PORTIMAO· telet 148 - ALMANCIL' telet. 34 - MESSINES ·telet. 8 e 89 .:-:'
_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

;;.:.

ESTABELECIMENTOS TEOFILO FONTAINHAS NETOcOM"-RCIO E ,NDVS¡R,�. S A R L.

TElEX o... :as • lUEG. no, • ULU.• E I •• C ....,K ... eosr ....l I S. B. d. MESSINES • ALGARVE· P R Al

Vale Judeu - Loulé

+

I Agradecimento
Manuel Gonçalves

Bocheta

Sua família, na ímpossi­
bilidade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento
de endereços e ilegibilidade
de assinaturas, veII1 por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessa- .

ram pelo estado de saúde e

bem assim os que de qual­
quer forma lhe manifesta­
rall1 o -seu pesar t' acoll1pa­
nharam à derradeira mora­

da o saudoso extinto.

Aluga-se um armazém situa­
do na Rua Brites de Almeida.
Informa José Centeio de Sou­

sa Martins - Telef. 147 -

Loulé.

A'UTOMÓVEL
Vende-se urn. automóvel.

- com motor reparado de novo,

Nesta redacção se infor­
ma.

Tresp o sse
Por motivo de retirada, tres­

passa-se uma mercearia e ta­
berna, bem afreguesada, com
frentes para a Rua Martim Mo­
-níz, n.·S 1 a 13 e Largo das Bi­
cas Velhas, 5 e 7. Tem 3 arma­

zéns e várias divisões para pe­
tiscos e uma ampla estalagem.
Tratar no próprio local com

Manuel Martins Farrajota - Te­
lefone 219 - Loulé.

-----_ ...

ARJVlAZÉjVI
Aluga-se na Avenida, Marçal

'Pacheco, 123, com 2 dependên­
cias, quintal e casa de habitação
anexa. Area aproximada: 400 m2.
Tratar com António Francisco

Contreiras _: Av. Costa MeaHla
- LOULli:.

Aluga-se um andar, com

6 divisões, durn. prédio mo­

derno situado na Praça da
República, Próprio para es­

critórios.
Tratar com Manuel J.

Barreiros - Loulé.

RAPIDEZ * ECONOMIA'
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VIA AÉREA MARíTIMA TERRESTRE

AGÊNCIA PENINSULAR
-DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS OE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A P!\EÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS CpA�REAS E MARiTIMAS
.

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TELEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO'
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 375-l0UlÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

TERRENO
OU CASA DEVOLUTA

UMA CASA AO SERVIÇO DA
-

TÉCNICA,
PARA VOS SERVIR BEM

OFEitECEMOS:
G�TIA T1l:CNICA., EFICIENTE E S11:¡v.A,

. EMt""'TODOS OS ARTlG....OO�S COMP�A1IO.�SNESTE ESTABELECIMEmQ j
Para reparações e�: râdios, tei¥sores ou quaisljter
aparelh� �LE1C'1;';R,$.:P1·D�S",ICOS, confi�pnos

técnicos esp�$illzá:dOS desta casa
. 't

GARANTIMOS TODAS AS, REPARAÇÕES
EFECTUADAS e ASSIST1!:NCIA PERMANENTE

No seu próprio interesse, não faça. as suas compras
sem visitar o STAND PALMA, onde encontrará
uma variadíssima gama de artigos das afamadas
.marcas: BOSCH * PONTO AZUL * NAONIS'
* IDTACHI e ainda outras, de que temos repre­
sentações, em exclusivo, em Loulé.

A Gerência agradece a visita de V. Ex.B

\��""�"""��

Compra-se em Loulé ou Quar­
teira ou junto à estradá Loulé­
Quarteira.
Nesta Redacção se informa.

Uma morada de casas,

por estrear, com rés-do-chão
e 1.0 andar: e garagem, nas
Ruas Vasco da Gama e

Mouzinho de 4lbuquerque.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, n. o 39 - LOULÉ.

TE,R�ENOS
para construção
VENDE

António Mendes . Sera:':
fim Júniúr _: LÓULli:.'

TERRENO
para construção

VENDE-SE na Campina
de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

Aluga-se um armazém, situado
na Rua Almeida Garrett.

Tratar com M. Brito da Mana
- Telefone 18 - Loulé.
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..... dos seus valores e O' máxímo.

rendimento do capital humano;' explorados por lima aprendiza-
e o sr. Américo Gomes Guerrei- 'gem incompleta e estranha à

ro, residente na Venezuela. quando desnecessária represen-
.r missão da' escola, não é coisa

Em 17, a sr.s D. Rosa Maria
ta um dano que, à escala nado- muito fáciL

Oavaco Guerreiro, o sr. Antónío nal, conta mais do que pensam. , Não exísts; o protôtípo aluno-
José Pereira Martins e a sr.s

certas pessoas de ânimo leve' e -examínando mas sim examí-
D. Maria Teresa Rocheta eas-

vísão egoísta, nandos, seres humanos, crian-
síano e o sr. Rui Rodrigues Ra-

. Se na apreciação das provas ças e adolescentes de natureza
mos.

eser.tas não houver critério apu- -díversa e em permanente evo.
Em 18, ÓS srs. Jorge Marinha rado, sensibilidade, conhecimen-, 'luçãD; diferentes entre si e

Gema e Manuel Guerreiro'. Go-
to das realidades escolares'. e .nunca tndlvídualrnente iguais

mes.
se as provas orais forem realí- nas; reacções ao mesmo estí-

Em 19, a sr> D. Maria Isildà .zadas com o aparato de 'sala;de mulo, Uns reservadDs e tacítur-
dos Santos Vaírínhos.

.

resídente audiências, enquadrando «em- '.nos.;" outros abertos e rtsonhos:
na Austrália e a menina Maria pet�gaqos� júris a imitar osten- !UJ1s �acanli.·.a:dos,····e 'meditabundos',s.vafriente

.

doutos e infaiiv.eiaAntonieta dos Santos Vaz.
. outros desembaraçados e expe-

Em 20, a sr,« D. Maria do Car-
juízes, nãO' .há, que' :estl'atihat . _:ditos;'� una": de habitat 'sombrio e·

mo de souea Lima' e as meninas malogros e criticas fáceis. " 'gificU; outros" de vida· saudável
Adilia Maria de Sousa Guerrei _

M�s se a exigência severa �
t el; f:lÍ,cJI .. E se pela sua natureza

r
.

Do 'd d S G inimiga dos. exames, a iriffiinbn�
,

os .' exaimes , escrttos : racnítamD, . rln. ª . !;l'. ousa
.

uerreíro, ' ",f'. ..,...... ..

Rosa Maria' Serafim Campina,
sabílídade pretensiosa·-'hã.o'·Ahe "um� .erícíente acomodação à si-

resídenta em Li.sbDa. e Maria
fica atrás. ,ExameS "r�aliZâdôi i\ tuação, -nas provas orais o caso

Margarida Santos Rocheta, pressa, de s , espírtto , �'�i?reo� . }nuda completamente de figura�
Em

.

22, es srs. Comandante ��b!�a�D�,wn.. d�.s�!er!�!��!ei<:T� ,p'��a �ns -D' ambiente paeecer-
Adriano Maria Rocha Carapeto, J:' ••,' -lheli-�:� l);a,turáL . e:· afáv�l ·".,Cmas
resídents em Lisboa e Dr. José jogo.e . ígnorânoía" d¡\; relãfiv}. .

para outros solene e hostil, e o

., ¥aria _ rnaçío, ,.Jl'�tmandes, -resí- ,�ade., 4<1. Va,lDL \�o��ªtJvo;. e J)r�-, ' tempo !.� ),(�SéaS'áO;" nâõ '''permite!
, <lente na Vene:t;uela e a sr."' D.'

'ttco de certos cOnheclIpen.tq§"de, -aclímataçõés. subjectívas.' ': i
Maria Madalena RamO's Mele-

'

memorizaçãO', . conduzem,
.

sem ,Cabe, então,'· ao eximinador,
nas e os menLpos Carlos Alber- dúvi�a, a sit}lações A�p'�Dx:�'V�is.· ter para todos a ·mesma soiici-
to Rodrigues Cabrita! e . Carlos Ser exanüIiador tem DS· Ileus' tude: e bDnomia; ampará.-los n8:s.
Fernando Rodrigues RamO's. requisi tos,: exige p;:eparação: pe-! suas hesitações, inibições j

e
, "

, '
.. ", dagógica, saber, ,�ensatez" eiipH a�anhamentos iner�mtes a um

CA.SAMENTO
ritO' critico, exp�tiê:rici�, :isenção ":1lcto,'que:"não fDi teatraJmente
e qua:Iidades psico ";f1siológj<:_aa' 'ensa!adlJ; "tratá-IDS dO''' mesmo
que pem sempr� ';'SãD, ,fom�¡U¡; . modo; :independímtemenfe

.

'da
em lmhil,' M cD,dta' ,p.�.' pYoJ.IÍoção; filiação e Sêm preconceitos- pela'do .agente dé ensinO;' ".,.,; sua' pl'OVefiiê1ic'l'" 1 t

.

O examinar' taml;lém.' i4iiIt' a'
-'.' . a' eSCD ar; . er

'sua ciência' e !irte como":o:::e.nsi-,: ,.presente as prihéipais regras-dá
. .' _.. .. . ,interrogação,' distinguindo O'

naro trm �au exàlne pode' ililm fundamental de acessório,' o
momentO' trair O' roefhor ensino' ,çonh�imento basiilar da piétii-de IDngo tempO'.

.
_.

.

�
.. .'

�" nha; em suma, proceder como
Desde a confecção de .. pD,ntoS, ma�da a boa metDdologia peda-distribuição de cotizações e cpr- .géglCa;

-
.

reçção dé prDvas até ao tetmo Pt'-essenUndo ambiência aca­
dO's interrogatório,s ,Drais, WI' 'lhedora, a' criança ou ó adolés­
muitos desvios da rDta conve- 'cente agiganta-se os receios
niente se pode resvalar, infrin-, desvanecem�se," àssa;!tá-lhe a
gindD - quantas vezes impune-' ideia de' qUe tudO' vai correr
mente -' as regras de trânsito. bem, æswcia fácilmente 'os 1:0-

A. elaboração de' um ponto nhecimentDs e, submetido a h4.-
para uma prDva escrita tem. os bil. ,exploraçãO', responde cDm
seus cuidados, Deve ·ser interes- acertO', inclusivamente até a
sapte; Dbjectivo na à.preçiação subtilezas da simpatia do exa-
- característica traduzida pela im!;hadDr mais caprichO'so. IstO',
independência ,em relação ao evidentemente, não ressalva as
factor critério (capa forte.. da flagrantes insuficiências de apro-
desculpa de' CertDS erros .e inça- veitl:J,menW '

.

pacidades);. graduadQ' através ,So�retuq'o evitàr que dicções
de dificuldades crescentes, ,·de frDuxas DU agastadas, olhares
modo que as questões pr9'postfi,s a:c.utilantes de'.inquiridor oU'des-
sejam cDtadas com uma. mal'� cDnexões entre a pergunta e a
gem bem definida nas frontêI- re�J!l(Istáde.Til·eni a inibição ou a
ras dO' si.¡ficient�:j, cingir,-se, ta;� çonfusãO:"na forniaçã.& de ideias
xativamente às.. ru@ncas;,.,qQi¡ na mente da criança 'QU do ado-
programas, n(}s limi�es do t-e"t;� lescente" .' pois' não sobrandO'
dos cDmpêndiDS 'pfi��Q;n�º,!# tem� . 'para rettóágir desfasà-
aOopta;dDs; e a sÚa. c, extensão mentos. psic.o.lógicos. DU retem-
deve permitir �D �}i�m.tY�ao,. perar'" nervosismos o desastre
mDmentos folgados d.e�"ad&Rta- surge e a culpa não é dos exa-
ÇãD e reflexão (as p�oyas qf.ô-' mes. '

nDmétricas� sern. tem-po .. &!l;ra YI.

respirar, sãO' ab�nce�f!'I,g�,,�e J¡o""DR; J()S�"ROSA MARTINS
épDcas passadas, dO'· ".re4tàdO, .ti!? )i;', s',,, t'l¡',

.., .. , r ,'" ...

ensino livresco e de,,<;p-�cpce!¡�S ,,:.,\.:..f1)i1,ectôr da' ESÓOla 'do' Ma-
pedagógicos que nji,Q." excl}l;ill<m, . r.'\lJí$tério 'Primário· de"Faro
a intervenção dê �m.a,)ntr��,� .

"

rebento dO p�?Rrio sistema, �\� Transcrito dé: «A E'scola
famosa cábul,a),." "." ,il! "PortuguesM';
PDr seu túrjio a, clà.lisific!l-ç�o ;,;, ..

das provas escritas e a ·fa,ctura, , ,�,-�----,"-'
dos interrogatórios' Drais câ:r�- ' . '. . '

cem de muita ponderação. S,e.., V"
'

...•
-

S··
..

, t O·parar o trigO' do jDiD, descortl- �
.'

� '. '

nar através de escritDs impred..,
SO'S ou de interrogatórios de, ,t.4

.....

e" 'd'resaiPDsta
.

hes�tdandte edincer,ta. a:s, '" e; '� .

, s tu' ore s capaCi a, es O' examl- .""
.

.

ANIVERSARIOS

Fizeram anos em Junho:

Em 21, as sr.U D. Maria Mur­
ta Olíveíra e Sousa, D. Maria
Alexandrina M u r t a Oliveira
Chumbinho e D. Julieta da Con­
ceíção Domingues e' o sr. João
Nuno Roc!heta Guerreiro Rua e a

menino Esmeraldina Maria Cor­
reia Coelho, residente na Vene­
zuela.
Em 22, a sr," D. Esmeralda

Vairinhos Dias e o sr. José Viei­
ra Martins, re'sidente em Quar­
tetra e o menino José dos San­
to's Bota Centeno Passos.
Em 23, os srs. Joaquim cor­

. pas _RDcheta, a sr.' D., Joana
.

Passos B. Correia 'e a menina
'Damãzia de Sousa Vaírínhos
Dias.

.' .

Em 24; a·menina Maiia João.
Mendonça Portela, a·sr." D. Ma­
ria dos Santos Russo e oa .srs.
Lopes BernardinO' e Joaquim'Sil­
vestre Guerreiro.

'. Fazem anos em Julho:

Em 3, o sr. Joaquim da Pie­
dade Garrocho.
Em 5, o meninO' Rui Mànuel

rereira B�rreiros, residente na
Venezuela.
Em 8, as sr."" D. Albertina

Dias P'encarinha, D, Florinda da
Palma Oláudio eD. Nomélia Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel,
a menina Maria Fernanda Sil­
vestre Franc�sco e o sr. Manuel
Francisco Inácio, residente em

Lis·boa. "

Em 9, a ,menina Leoriilde Cos­
ta Madeira.
Em lO, o sr. VitDr Manuel

Baptista Rocha, o meninO' Car­
los Alberto Dias Cabanita e a

menina Josefina Marla Bárbara
GaIvão.
Em 11, O' sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, O' menihD 'JOBé João
Costa MendDnça e 'a menina Zé­
lia Maria ViegaS da Costa.
Em 12, a sr." D. Isabel Gar­

roçho Duarte, residente em S.
JDão do Estorlll, as meninas Ma­
ria de Fátima Silva Centeno e

Adilia de Sousa Guerreiro.
Em 13,. os 'srSi AntÓnIo José

Rocheta. Guerreiro Rua, José
Manuel Cabrita Nohre 'residente
�ni· Monchique; e Rogério de
$ollila Faisca, residente na Ve­
nezüela .

e o menino' JDsé' Ana­
cleto Luis ·COrreia, residente na

Austrália.
Em 14, O' sr. Modesto Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zuela,
Em 15, O' sr. António Henrique

Calçada Viegas, residente em

Faro. -

<. ,Em 16, a s:r.� D, Maria JDsé
V�egas. Casanova;: as meninas
Maria dO' GarinD Viégas de Brito
� "Maria do

.

Carmo dOS' Santos
Rocheta e DS meninod JOSé Pal­
ma Leal, Fernando da Franca
Leal Rodrigue,s Cebola, Francis­
co 'Edul1l'do Lopes Elias' Garcia,
residente na Guarda e Francisco
JDsé QDrreià. Guerreiro, Rui
JDrge RamO's e BarrDs Santana

Joaquim Manuel
Cabrita Neto

Como representante da firma
de que é dlnâmlcD Administra­
dor-Delegado, eatã em Madrid
nDSSO prezado aihigo e assinante
sr

...JDaquim Manuel Cabrita Ne­

,to,. que aU participa no «Vil

CongressO' Intemacional da Dis­

tribuição de Produtos Alimen­
tares» (A. I. D .. A.).
Estando representados numa

reunião de nivel internaciDnal,
os E'stabelecimen.tos TeófilO' FDn­
tainhas NetO' dãO' assim eviden­
te demDnstraçãD dos seus pro­
pósitDs de aCDmpanhar a evolu­
ção .mundial no sectDr e>conó­
micO" dós prDdutos alimentares.
O fatito de participarem neste

congresso cerca de 2.000 perso­
na!lidades dirigentes da econo­
mia .aUmentar e peritDs em te­
mas ..Q.e d�stri.buiçãD, dá a este.
acontecimento aquela transcen­
dência que' é citraderistica dum
sector económico: que é sempre
dO's . maia importantes em

.

cada
pais.'
--------

Postal de FARO
(Continuação da 1.· página)

do o curso no L1ceu Nacional· de
FarO'.
Ao encerramento esteve pre­

sente o eng. Sousa Loureiro,
presidente da Oom.issão Central
de Árbitros,

* Foi ganha pelO' sr, Augusto
Margarete a prova de. pes­

ca de 'barcD que o Clube dos
Amadores de Pesca de F(1rD or­

ganizou inter-s6cios na Ri,a de
Faro.

* O Cine Olube de Faro iez
projectar nas suus sessões

normais realizadas no mês de
Junho, os filmes «Ensaio de um

crime», de Lluis Munuel e «LZan­
to pm' um l¥1-ndido», 'de Carlos
Baura,

JDãD ·Leal

Na igreja de Shcred Heart,
em Sidney, reali.zou-se no pas­
sado. dia 7 de Junho, o 'enlace
matrimDnial da. 'nDssa conter­
rânea sr.·

.. D. Flora Maria Ca­
rapeto Corpas,' prendada fi­
lha do !;losso prezadO'. assinante
� ,conterrâneo' sr.' VirgUio de
Sousa Corpas e da sr." D. Ma­
ria: .Antonieta Estevens Carape­
to Corpas, residentes na AustrA­
lia, Gom O' 'sr. José da Luz Go­
dinhO' Pisa, residente na Austrá­
lia, filho do sr. José GodinhO'
de CampO's Pisa e da Sr," D, An­
gelina da Luz Pisa, residentes
em Faro.

.

Apadrinharam O' actO'
.

a ,sr,O
D, Maria JDsé da Luz Godinho
Pisa. CavacO' e O' sr. José BentO'
CavacO'.

".

Finda a. cerimónia foi 'servidO'
aDs' cónvidados um «copo de
água» no «Heffron Hall».
,
AD jDvem casal. que partiu no

mesmo dia em viagem de nup­
,ci!is para !PDrtugal, auguramos
,um'a venturosa vida cDnjugal.

O

DE

, (Continuação. da 1,' págit:1(l,)

: da, .. professor da EscDla Indus­
tnal e Comercial de FarO'.

.

·Encerrando estes cursoS de tão
" grande intereS� para a vidDri­

. zaçãg .profissional de quantos os

freq�entaram,. efectuou-se uma
'visita de estudo ao Barlavento
Algarvio.·

'
..

.Em
.

Loulé' fói prestada hDme�
nageDl',à memória do Eng.o Duar­
te pacheco, Na pitoresca aldeia
de: Alte 'os participantes estive­
-ram juntO' ao monumento ao poe­
'ta::Cãndido' .Guerreiro ,.,

.
.

, Em " Messines efectúDU"Se poÍ'�
meno.rizada visita às magnificas
,instalações administrativas e m­
:dustriais.:· d{)s,' Estabelecimentos
.TeÓfilo. E'ontalinhas Neto.

.

: ¡J·u.ntD 'an mDliwnentD .aD pDeta
,JoãO': de DeÚB, USDU da. :palavra'
'a aluna Marta: Angeli TDmáS;,
qUe se referiu á Dbra e figura do :,.

vate pedagpgD. Ém' 'réSpD:;lta D
.

�r. ·TeófpD"J!;<inta:lMil.s \ Neto.. pre<':
siden1.é <da··Cdmi'ssão Pró-JartUm
;ESb6.1â, agradeceu.' .

: Seguiu-s� ,:0 almoço de confra�:.',
!er!l.ização. .que decDrreU' no a.m->
ble:Pcte tranquilo das CaldaS dé
Monchiqúe., :.� "'" ,".

, Depois, em LàgDS, fDi prestada
'

hDmenagem 'àS figuras do InfaIi­
te ·D., .Henrique é de Gn Eanes,
sendo' depostaS flores' nós res';

pectivos mDnlimentos� Ainda ·na-·

quela-'Cidade 'fni v1sLfadD o Hotel
Golfinho.

'.

NO' retorno 'estiveram na TDr-.
ralta. 'e em Àl'máção de ;Pera ..

.

Of'! alunos dps c�rsos de aper�
feiçDamentD do SindicatO' dos.
Empregados <ie Escritório e Cal-
'xeiros do Dist.rito de Faro. fo-,
nun .aCDrripailhados pelos srs,

'Hugo Maséll;fenhas, José Gon-
. çalves 'de SDusa Oliveira. e· José
JDão da CÓneeição Leandro, ,diri­
gent'es daquele' organismo :sindi-

'

cal. ,. .

Dando continuidade a esta ini­
ciativa D, Sindicato prDjecta rea­

,lizar no próximo ano CurSDs de:

�DactUografia, Estenográfia, Con­
tabilidade, Francês, Inglês, Téc-
nica de Vendas e Legislação do
.T.r.abalh<>.

. "
.

.. , ··k

CASCAIS
IUII- NOV.O ,PLAIIO
DII ,UIIIS.NIZAOAo

Prosseguindo numa linha de'
rumo 51- que jã nos habituou, a

firma J, Pimenta, S, A, R. L.,
acaba de lançar mais um' em­

preendimento de envergadura,
capaz de agradar não só aos seus
numerosíssímos clientes e ao' pú­
blico em geral como

<

também
concorrer de forma dectstva pa­
ra o angrandecírnento de uma zo­

na dotada dos mais belos requisi­
tos naturais que a Natureza põe
ao alcance do turista.
Trata-Se de uma urbanização

a que se vai dar inicio, situada
dentro "da: víla e no ponte mais
aI1:to de oascats, num local dos
mais privilegiados, com 'magnífí­
cas vistas predomínantes sobre
o mar �e--.ã, sérra de�'Sintra. 0-'
facto de se situar dentro de eas-
"cais dispell$a;-quãisquer' adjectl­

.

VDS, .tãO' cDhllecidos' são os atrac­
tivos desta ,.zona turistica que
portug,ueses e estrangeiros não
se cansaffi"",c;ie elogiar..

.A. firmà J. Pimenta' S, _A. R.

L., procurando mostrar' aD públi­
co o que é a 'sua' organização e,

.

muito especialmente. dar a co­

nhecer o qUe serão DS aparta­
mentO's mobiladDfl desta sua no­

va zona de ·construção, tem jâ
em exposição na Feira Interna­
cional de LisbDa um

-

«aparta­
mentO' tipo» dessa sua ul'ibanlza­
ção de Cascais, a cuja constru­
ção vai dar. iniciO'.

CONFÓRTO E REQUINTE
Aó apreciarmoS todo o requin·

te e conforto destes· apartamen-.

Dr. Maurício Monteiro
Tivemo3 .

O' prazer de reéeber
a visita dO' nosso ilustre C9mpro­
vin;ciano e prezádo amigo e co­
laborador Sf, Dr. MauriciO' .Sera- "

fim Monteiro, dedicado Presi­
dente. da Direcção da «Ca:¡a dO'

Al�arve», em Lisboa. ,',;;;"
-.;.,.--.,:-..-�;.,.....__,�

,Escola
de

.. ·Eriferl)1�gein·
de ,S'aud e "'Públ ica

-�,\ \

(Contin�ação da l." págiM)

Os óirs'hs' 'iÚJ1cioriaiii; "élh � L��"
bOa .qli'er' em" regim���de "'inter­
natu, q!iér.de exte�à@..t,,�,.-

São -éondições de admissão
pgssuir a, idade minima de 18

àpDS, e as se'guin,tes habilitações
literãrias:

.

2,° ciclo !liceal DU equivalente
para o cur'so'de "Enferfuage1h -(s'ê
possuir apenas uma Secção dO'
2.° ciclo são submetidas a.e�ame
de aptidão), .'

,.'.

, ..

'

1.0 ciclo liceal 'ou equivalente
para o curso de AuXiliar·.

.
.

- São concedidas Boisall para
ó cursO' de Auxiliar.
- SãO' concedidas BDlsas de

EstudO'.
Quaisquer iJ1fDrmações com­

plementares deveni ser pedidas
a: DirecçãD-GerM de Saúde (En­
.fermagem de Saúde ¡pública)
Av." Defensnres dé .'Chaves N,O
27 - 1,°, Esq.o ......:! Li'sboa.

'AI'TER

tos, onde num espaço pequeno,
mas de magnifico aproveitamen­
to, se demonstra claramente o

,

cuidado metículoso que a firma
J. Pimenta S. A. R. L. põe ao

dispor dos seus. clientes, é de. crer
que todos esses pormenores,
aliados ao extraordínárío IDCal
em que o empreendimento se si­
tua venham a concorrer para Q

engrandeeímento turístico do
Pais, e de uma zona que, pelas
suas especiais características,
mais posaíblhdades tem de
acompanhar DS desejos das En­
tidades Oficiais, que muito lou­
vàvelmente turístíco do nosso
Pais uma das nossas maiores
fontes de receita. Com essa tina­
lídade, a empresa construtora e

proprtetáría dOtDU' os referidos
apartamentos com um atraente
mDbiliário apropriado à cOli�ep­
ÇãD dO's me�Ds, num manifesto
desejo de bem servir DS seus fu­
turos clientes e amigO's.

PARTIDAS E CHEGAI)A;S':;,
.

"��.

.� AcompanhadO' de sua ¡âtnl­
lia, esteve em LOuIe com curta
dem�r� o, nosso CDnterrâneD, pre­
zado ami-gO' e assInante sr. Fran­
cisco EUas Garcia, Agente do
Banco de PO'rtugal na Guarda,

FÀLEçrMENT'OS
"

Cóm a bDnita idade de 95 anDS,
faleceu

.

em Loulé no, passa­
do dia 21,. a nDssá conterrânea
sr .. ' D. Maria das DDres Rodri­
gues, que deixDu viúvO' O' 'sr.

Manuel Rodrigues Ventura e

era.: mãe dos srs. Manuel Rodri­
gUes Ventura Jün10r e JDsé Ber­
nardO' RDdrigues, residentes em

Lóúlé, Artur RDdrigues Ventu­
ra,

.

residente em AngDla e das
sr,OS D. Inocência Rodrigues
Ventura, residente em Faro, D,
RDsa Rodrigues Ventura' e D.
Layerte das DDres RDdrigues,
residentes ,em Lisboa e de D.
Maria das DDres RDdrigues, (já
falecida). J., Ade/lnó

Barry Goldwater
no ALGARVE

O cDnhecido pDlitico nDrte­
-americanO' Barry' Goldwater,
que tão destacada acção teve
nas. últimas eleições presiden­
ciais dos E. U. da América vem
p.assar férias ao Algarve! À. no­
tícia ,caUSDU justificada sensa­

ção e será um autêntico aconte­
dmento a presença "entre nós do
discutidO' homem-públicO' do No­
vDMundD.
Goldwater " .chegará a 22' de

SetembrO', insta.,lando·se numa '

unidade ;. hoteleira da zona de
Alvor,

'

.. ,AcDmpanharam-no sua. espDsa
e .. filhos além do seu secretário
partiç�J�r, • pi. James Crain,

o�' ;;:.:

iP"'. IIt'D IO
Vende-se um' prédio de

6 fogos; 1.0 andar e· r/c., na
Rua 5 de,Outubro_. 15,17 Ei
21 e' 'Rua EgaS Moniz, 59,
61 e 63 "Làulé.�· -

Nesta Redacção se in­
forma.

�--...,.__..

APROXrMA-SE"
,.0 CALOR III

- Faleceu nesta vila, no pas-
. sado dia 16 dO' CDrrente, Il: sr.n
D: Isabel Gil Madeira Teixeira,
natural de Tavira, viúva dDsr.
António dO' NascimentO' Tei:xel­
ra e residente em Tavira.

Â. falecida era mãer.:aa sr.O D.
Julieta Gil Madeira TeixeÍrã. e'
dos srs, AntóniO' Gil Madeira
TeixeIra e Joaquim Gil Madeira
Teixeira. sDlicitadDr (lm LDUlé,
nossO' prezado amigo e dedicadO'
assinante.

.

Às familias enlutadas apresen­
tamDS sentidas condolências,

EXPOSICAO".

.

:de trab,alnns e,scolares
'PDI' carência q.e espaço, só

no ,próximO' númerO' publicare­
mOi:¡ alguns cDmentários acerca
da EXPDSição de Trabalhos, que

.

se realizou na EscDla Técnica'de
Loulé,'

.

.

dos Santo's

Quer vá .p_ara a praia ou

pa1\a ��,ca.uipó, d�ve prote­
gêÍ'�e 'côntra;os' raios SOlà­
res e 'se 'deseja compra}' as
4Itima�, novidades em cl1a-.
péus visite. o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO� .

DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 4'¡.
Telefone 348

.

LOULl!1

A cDnvite da «Simens», desloo.
cou-se há dias à Alemanha .,e
Austria, por via aérea, O' nosso'

I prezado amigo e assinante s-,:.
J. AdelinD SantO's, que te..vé ópoi'.,.
tunidade de visitar as grànli�·
fábricas que aquela 'impDrt�te .

cDmpanhia' pDssui. em BérÜm
OclderitaJ, Munich :e' Salzburg" "�o -

O convite' fD� Jvstificado �p�l9:,
vDlume de tríl-nsacções .eféctiui" .

das pelo agei:ite em .uçiulé., d'a. :.
quela acreditada rnarca', .. que !gi.¡'
o únicO' represe¡ltanle do' Alg¡¡¡;;,
ve. Durante a. sua p,e:nnan.ênç�J¡.:.
naqueles 2 paises, D nOl?SO G,0I!�' �

terrâneD .teve ensejo d4' {:onfàç.:F'
.

tar directa,mente CDm al> exten'c,;
sa.'s :linhas ,de 1110ntagem de 10;'
da a vasta: gama de :miilef�af!':'
electrodDméstico e aparelhag�nF'
de rádio e televisão, adquirilidõ'­
assim preciD:;loS". ensiñainentôs :

acerca da quallidade e manejei'dli:
'

complexa aparelhagem de que;�'é;;
representante.

.

". :3

PREÇOS ESPEc:IAlS
PARA REVENDA

Azeite

Produtos

Brandy CASAL, SERENO

SALUQUIA
R�NY

PEDIDOS A

Marca Registada

Telefone ,·87Apartado 5
L U L

NO' vosso próprio interesse cDnsulte

J. ADELINO SANTOS
Av. José da Costa Mealha, 123 - Telefone '446 LOULl1J

Rua. Migue:1. BDmbarda, n.O 9 - Telefone 238 -. 'SILvES

t
SIEMENS

O' único frigDrlfiCD alemão CDm',

, ..compre¡¡S9r !¡,��forçado,
.,;
a. (preços .':mais acessíveis e com

;randefi! facilidades de p4\gamento


